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DIREITOSHUMANOS
Alta comissáriadasNaçõesUnidas,MichelleBachelet expressa “séria preocupação” comacondutadogovernobrasileiro emrelaçãoaos
povosoriginários epedequeautoridades revertampolíticasdanosas. Supremoretoma julgamentodemarco temporalnesta semana

ONUalerta para ameaças
contra indígenas no país

» GABRIELA CHABALGOITY*
» LUÍZA VICTORINO*

D
urante a abertura da ses-
são do Conselho de Direi-
tosHumanos, ontem, a al-
ta comissária para direitos

humanos dasNaçõesUnidas,Mi-
chelle Bachelet, chamou a aten-
ção para as ameaças às popula-
ções indígenas e aos ativistas no
Brasil e descreveu um cenário de
“séria preocupação”. O país foi
mencionadomais uma vez entre
as 40 nações onde o respeito aos
direitoshumanos está ameaçado.
“No Brasil, estou alarmada

com os recentes ataques contra
membros dos povos yanomami e
munduruku pormineradores ile-
gais na Amazônia. As tentativas
de legalizar a entrada de empre-
sas em territórios indígenas e de
limitar a demarcação de terras
indígenas — notadamente por
meio de umprojeto de lei que es-
tá em análise na Câmara dos De-
putados — também são motivo
de séria preocupação”, disse a ex-
presidente chilena.
O projeto de lei está sendo jul-

gado pelo SupremoTribunal Fe-
deral (STF) e as discussões devem
ser retomadas amanhã na Corte
com o voto do ministro Nunes
Marques.EdsonFachin, relatordo
processo no Supremo, votou con-
trário àmedidanoúltimodia9.
A comissária fezumpedidopa-

ra que autoridades brasileiras to-
memprovidências acerca do as-
sunto.“Façoumapeloparaque as
autoridades revertampolíticasque
afetemnegativamenteospovos in-
dígenas e não se retiremdaCon-
venção 169 daOrganização Inter-
nacionaldoTrabalho (OIT), aCon-
vençãoIndígena”,disseBachelet.
Nafala,elafazmençãoàamea-

çadogovernobrasileirodedeixar
o pacto, vigente no Brasil desde
2004, que trata dos direitos dos
povos indígenas, garantindo a
autodeterminação e detalhando
termos para a proteção de direi-
tos e territórios, por exemplo. O
documento foi assinado por 23
países e é umdos principais nor-
teadores internacionais do tema.

Depois de ocorrerem, no Bra-
sil, manifestações indígenas con-
tra a tese domarco temporal, que
considera terras indígenas apenas
aquelas tradicionalmente ocupa-
das pelos índios na data da pro-
mulgaçãodaConstituiçãoFederal
de 1988, autoridades internacio-
nais voltaramas atenções para os
riscos que os direitos da popula-
ção indígenacorremnopaís.

“Inimigosprioritários”
Segundo o professor da Uni-

versidade de Brasília (UnB) Ale-
xandre Bernardino Costa, doutor
em Direito, quando se julga o
marco temporal, “temos de lem-
brar quemuitos dos povos indí-
genas foramexpulsos de sua terra
originária ou são nômades, eles
não estavamexatamente naquela
terra naquele momento históri-
co”. A reivindicação, explica, “dá-
se justamente emcimado territó-
rio emque eles não estavampor-
quehaviamsido expulsos”.
Oespecialistaafirmaaindaque

não são sóospovos indígenasque
ganham se o marco for julgado
ilegal. “O Brasil, quando cuida e
protege seus povos ancestrais, ga-
nha respeito de si mesmo e dos
seus povos originários. Se esse
marconãopassar, teremosestabi-
lidade jurídica coma garantia dos
direitosdos indígenas, autoestima
e respeito internacional”, ressalta.

A coordenadora executiva da
Articulação dos Povos Indígenas
do Brasil, Sônia Guajajara, afirma
que a situação dos indígenas no
Brasil pioroudesde o início do go-
verno do presidente Jair Bolsona-
ro. “Nós, povos indígenas, luta-
mos há 521 anos por nossas vidas
e nossos territórios. Coma chega-
da desastrosa de Bolsonaro à Pre-
sidência, tudo ficoumais grave,
pois elenoselegeucomo inimigos
prioritários. Acabamos de passar
pelamaiormobilização nacional
indígenadahistória, emBrasília,o
que revela a gravidadeda situação
e o quanto nós estamos firmes na
oposição a este governo que re-
presentamorte para nossos cor-
pos e para aMãeTerra”, pontua,
em referência ao acampamento
indígenaque reuniumais de 5mil
pessoasde172povosnacapitalna
última semana em torno da vota-
ção domarco temporal, culmi-
nandonaMarchadeMulheres In-
dígenas,na sexta-feirapassada.
Sônia Guajajara atenta, tam-

bém, para a necessidade de os
países que estão acompanhando
a situação da população indígena
no Brasil ajudarem externamen-
te. “Os crimes cometidos por Bol-
sonaro são acompanhados pelo
mundo e precisam ser freados
imediatamente. Nós temos de-
nunciado em todas as instâncias
esse projeto nefasto: noTribunal
Penal Internacional, na OIT (Or-
ganização Internacional do Tra-
balho), na CIDH (Comissão Inte-
ramericana deDireitosHumanos
). E esse apelo tem recebido res-
paldo, como da relatora de direi-
tos humanosMichelle Bachelet e
deoutras instânciasdaONU.Bol-
sonaro sai doBrasil como genoci-
da, e é como genocida que será
recebidopelaONU”, argumenta.
A expectativa é de que o presi-

dente Jair Bolsonaro comente a
situação dos povos indígenas em
seu pronunciamento na abertura
da sessão anual da Assembleia
Geral em NovaYork, que ocorre
na semanaque vem.

* Estagiárias sob a supervisão
deAndreia Castro

Queirogaculpaestados
porfaltadevacinas A queda nos números da pan-

demia coloca em dúvida a força
da variante delta no Brasil, após
causar uma avalanche de novos
casos nos últimosmeses empaí-
ses da Europa, Ásia e nos Estados
Unidos.Quatromesesapósacon-
firmação do primeiro caso da va-
riante no país, os impactos da ce-
pa estrangeira ainda são incertos.
“Há um período, digamos as-

sim, de latência entre a introdu-
çãodanovavarianteea suadisse-
minação com intensidade por to-
do o território que habitualmente
vai ser acometido”, explica o in-
fectologista JoséDavidUrbaez.
Ele avalia que, em terras brasi-

leiras, a conjuntura pandêmica
nãopossibilita umaavaliaçãopro-
funda, já que as alterações de ca-
sosnãosãolineares.“Agenteainda
não temuma clareza sobre o que
está acontecendonopaís, porque
a delta entrou no Brasil em um
contexto de alta transmissão da
variante gama, que é a variante
brasileira. Então, temos umpaís
comuma circulação viral elevada
o tempo inteiro. A soma de uma
segunda variantepode, de alguma
forma,modificar esse comporta-

mentoqueobservamosemoutros
locaisdomundo”,pontua.

Semdescuido
Urbaez não descarta a influên-

cia da progressão da campanha
de imunizaçãonocontroledadel-
ta. “Evidentemente, há a influên-
cia da vacinação, pensando em
indivíduos que estão com uma
dose, que alcançam em torno de
70% no Brasil. É possível ainda
que tenha somado a isso o efeito
de que muitos deles já infecta-
ram-se previamente, portanto,
têm uma imunidade a partir da
infecção natural que foi reforçada
comumadose”, comenta.
Contudo, segundo ele, a popu-

laçãonãopode afrouxar asmedi-
dasdeproteção.“A gente sabeque
esses períodos de latência podem
se seguir desses picos enormes
comumcomportamento explosi-
vo.Épor issoquenóssempreacre-
ditamos que a cautela em relação
àsatividades,quejáestãoextrema-
mente abertas e que não têmne-
nhumtipode cuidado emrelação
à transmissão, seja vista commais
seriedade”, finalizaUrbaez. (GB*)

Efeitodeltanapandemia

Segundoministro, não há falta de imunizantes: “Campanha vai bem”

não representa segurança e não
deve ser comemorado.“De forma
alguma nós podemos falar de
pandemia sob controle”. Ele co-
menta que, infelizmente, o país
acostumou-se comnúmeros ele-
vados de transmissões emortes.
“Como no primeiro semestre de
2021, nós chegamosapicos enor-
mes, de cemmil casos por dia e
quasequatromilmortos, quando
enxergamos uma situação de 500
ou 600 óbitos por dia, temos uma

falsa sensação de um problema
que está totalmente controlado”,
pontua. E continua: “Problema
controlado não é isso, o proble-
ma só será controlado quando ti-
vermos dias sem aparecimento
de óbitos, para que assim tenha-
mos uma queda significativa de
casos—muito abaixo disso que
nós estamos vendo atualmente”.

* Estagiária sob a supervisão
deAndreia Castro

» GABRIELA BERNARDES*

A segunda aplicação da vaci-
nadeOxford/AstraZeneca contra
ocoronavírus foi suspensaemdi-
versas cidades noBrasil em razão
da falta do imunizante na sema-
na passada. São Paulo, Rio Gran-
dedoNorte,Tocantins, Rondônia
eMatoGrossodoSul tiveramque
suspender a vacinação
da segunda dose em al-
guns postos. A ausência
de doses prejudica a pro-
gressãodacampanhava-
cinal e atrasa a imuniza-
çãodapopulação.
O Brasil registrou 215

óbitos causados pela co-
vid-19, de acordo com
dados do Conselho Nacional de
Secretários de Saúde (Conass) di-
vulgados ontem. Com os regis-
tros, o país acumula 587.066 vi-
das perdidas para a doença. O le-
vantamentodoConass,quecom-
pila dados de secretarias de Saú-
de dos 26 estados e do Distrito

Federal, apontou, ainda 6.645
novos casos em 24 horas. Com
isso, o Brasil superou 21milhões
de pessoas infectadas, com um
total de 21.006.424 de registros
desde o início da pandemia. Os
dados do Ceará e do Rio de Ja-
neiro não foram computados
por problemas técnicos.
A média móvel de casos no

Brasil voltou a cair, che-
gando a 15.571 nos últi-
mos sete dias. Esse é o
menor patamar desde o
mês demaio de 2020, se-
gundo levantamento do
Conselho Nacional de
Secretários de Saúde
(Conass) divulgado no
domingo. A regressão na

quantidade de casos é conse-
quência, em grande parte, do
bom ritmode vacinação que par-
te das unidades da Federação al-
cançounos últimosmeses.
Para o infectologista José Da-

vid Urbaez, do Exame Imagem e
Laboratório, porém, o número

MarchadasMulheres Indígenas: acampamento reuniu5mil pessoasde 172povosna capital naúltimasemana
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Se essemarconão
passar, teremos
estabilidade jurídica
comagarantia dos
direitos dos
indígenas,
autoestimae respeito
internacional”

Alexandre Bernardino Costa,
professor da UnB
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